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Resumo 

 
 O presente trabalho objetivou identificar os fatores de risco da 

presença de Salmonella Enteritidis no sistema de produção de frangos de 

corte, elaborar um modelo teórico para avaliar, qualificar e quantificar as 

variáveis encontradas para uma avaliação de risco em um sistema integrado de 

produção de carne de frango, o mais comum no Estado de Goiás. Assim, os 

dados estudados foram oriundos de recentes trabalhos realizados junto à estas 

empresas integradoras, onde o resultado deu suporte para a realização de um 

modelo de avaliação de risco microbiológica, visando sempre a busca da 

qualidade do produto final e ausência de S. Enteritidis. A caracterização 

molecular foi realizada baseada nas técnicas de PCR: ERIC, onde foram 

obtidos 13 perfis e BOX com 39 perfis ambos com 5 grupos clonais em 

Salmonella spp. de origem avícola submetidos a diferentes tratamentos com 

ácidos orgânicos (propiônico, fórmico e acético), a amostragem foi selecionada 

de acordo com as concentrações do experimento e as fontes de isolamento 

das 42 cepas.  
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Abstract 

 
This work has aim identify risk factors of the Salmonella Enteritidis 

present in broiler chicken system production, to make a theoretical model to 

evaluate, quantify and qualify de variable meet to he risk assessment in the 

integrate system of broiler chicken, the more common in the Goiás State. So, 

the data studied was obtain from of works recent made in this integrates 

companies, which the results given support to the realization of the microbiology 

risk assessment model, with target always the product quality and absence of 

S. Enteritidis. The molecular characterization was made with the PCR: ERIC, 

that was obtain 13 patterns and BOX with 39 patterns, both with 5 clusters in 

Salomonella spp. from environments avian about treatments with organics acids 

(propionic, formic and acetic), the samples was chose according with the 

concentrations no experiment and the source of isolations of 42 strains. 
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1 INTRODUÇÃO 

Surtos envolvendo Salmonella spp. aumentaram na década de 80 no 

mundo e também no Brasil envolvendo principalmente alimentos de origem 

aviaria como ovos e carne de frango. 

O consumo de carne de frango no Brasil vem aumentando 

significativamente nos últimos anos, acompanhado de seu papel de importante 

exportador deste produto para vários paises. Com custo de produção favorável, 

rigoroso controle sanitário no cenário mundial e taxa de cambio favorável à 

exportação o país mostra-se competitivo no mercado internacional, 

posicionando-se como principal produtor e exportador de carne de frango. 

Aliada à produção de alimentos está a segurança alimentar, na qual 

os governos exercem uma importante função em proteger a saúde de sua 

população consumidora do alimento, por fiscalização e implantação de 

medidas que visão a qualidade e prevenção de doenças. Atualmente, existe 

um grande crescimento do comércio internacional de alimentos e o controle da 

segurança alimentar deve ser realizado não somente para produtos 

direcionados para o consumo interno, mas também para alimentos com 

destinados à exportação. As regras e aplicações para sistemas de controle se 

encontram em requerimentos internacionais em constante discussão no 

contexto da Organização mundial do Comércio e Codex Alimentarius, bem 

como em legislações próprias de cada governo. 

Obviamente, que alimentos destinados ao mercado interno devem 

ser tão seguros quanto os destinados ao mercado externo, mas hábitos 

alimentares, preparação e uso podem ser diferentes, o fator cultural é levado 

em consideração. A análise de risco foi introduzida internacionalmente como 

uma ferramenta para padronizar essas diferenças. O conceito esta ainda em 

desenvolvimento, mas é recomendado que governos conduzam programas de 

segurança alimentar, que visam melhorar a qualidade dos alimentos e criar 

uma melhor comunicação entre consumidores e indústria.  

O Codex Alimentarius (1997) pode ser considerado como um 

gerenciador internacional de risco, em 2000 iniciou-se uma reunião de 

especialistas denominada “Joint FAO/WHO Expert Meeting on Microbiological 

Risk Assessement (JEMRA)” que estabeleceu um grupo de pessoas para 
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prover estudos com base cientifica e com objetivo de suprir eventuais falhas 

nas análises de risco dos perigos microbiológicos em alimentos.  

As atividades do JEMRA compreendem-se na elaboração de 

manuais para a avaliação de risco, coleta e geração de dados científicos para 

suprir ausências importantes do delineamento da avaliação de risco 

microbiológico, fornecer suporte ao gerenciamento em determinadas linhas de 

trabalhos e informação e transferência de tecnologia. 

Baseando-se neste princípio, juntamente com a necessidade de 

conhecimento sobre o assunto está sendo proposto um modelo de avaliação 

de risco de Salmonella Enteritidis em carne de frango, levando em 

consideração o sistema de produção de frango de corte, a partir de estudos 

realizados no Estado de Goiás. 

Este modelo figura como uma forma de se realizar esta avaliação 

tomando como base dados regionais em que o produto é produzido, com a 

identificação das variáveis de risco associados à produção, bem como, estudos 

epidemiológicos baseados em técnicas moleculares rápidas (ERIC-PCR e 

BOX-PCR), que podem servir para promover uma melhor organização de 

ações e direcionamentos de recursos pelos gerenciadores dos processos. 

 

2 CONCLUSÕES 

 

• Para se concretizar uma avaliação de risco nas condições estudadas os 

dados ainda são insuficientes 

• Tem-se a necessidade de geração de dados direcionados para a 

avaliação de risco frente à Salmonella Enteritidis em carne de frango 

• Tem-se necessidade de geração de dados no que se refere à ecologia 

do microrganismo estudado 

• O modelo teórico de avaliação de risco proposto dá suporte para um 

gerenciamento de risco em sistema integrado de produção de frangos 

de corte 
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• O modelo deve ser validado na prática para se adequar os valores aos 

fatores de risco associados à presença de S. Enteritidis em carne de 

frango 

• A técnica molecular de caracterização bacteriana ERIC-PCR obteve 

resultados melhores do que a técnica de BOX-PCR nas condições 

estudadas neste trabalho 

• As técnicas utilizadas nas condições em que foram realizadas neste 

trabalho não discriminaram os sorovares de Salmonella spp. 
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